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Alcool e fumo, inimigos do Pâncreas 

Livro alemão 
condena uso 
de remédios 

Bonn — Quantos remédios que 
compramos são verdadeiramen-
te eficazes? 

Sabe-se que foram experimen-
tados falsos remédios, os chama-
dos "placebo", isto é, pílulas e 
xaropes feitos de substâncias to-
talmente inertes, mas que tam-
bém demonstraram ter um efeito 
positivo graças à . sugestão: o 
doente, só pelo fato de ingeri-los, 
Sente-se melhor. 

Mas os remédios verdadeiros, 
os comprados na farmácia, até 
que ponto têm efeitos terapêuti-
cos? Na República Federal da 
Alemanha foi feita uma pesquisa.. 
A resposta é desalentadorã: tudo 
o que é vendido diariamente nas 
farmácias e faz afluir às caixas 
da indústria farmacêutica ale-
mã, todo ano, 15 bilhões de mar-
cos (2,67 marcos valem um dó-
lar) somente em pequena parte é 
eficaz e necessário: uma grande 
porcentagem dos produtos ofere-
cidos são totalmente sem efeito 
ou têm um .efeito diferente do de-
clarado; outros produtos causam 
hábito; outros ainda fazem mais 
mal do que bem. 

PÍLULAS AMARGAS 

Estas são pelo menos as con-
clusões a que chegaram os quatro 
autores do livro "Bittere Men" 
(Pílulas Amargas), os quais em 
colaboração com farmacólogos, 
farmacêuticos, médicos e outros 
especialistas procuraram fazer 
uma espécie de "relatório teste" 
de mais de 2 mil e 300 produtos 
farmacêuticos escolhidos entre 
os 70 mil existentes à venda na 
República Federal da Alemanha. 
Estes 2.300 remédios figuram en-
tre os mais difundidos, pois por si 
só representam .80 .por cento do,  
faturamento tótai da indústria 
farmacêutica. Ponto de referên-
cia para a avaliação de cada um 
dos remédios fõi o material das. 
publicações científicas sobre a 
substância ativa neles contida. 

Pois bem, apenas um de cada 
quatro remédios, precisamente  

24,6 por cento, foi considerado 
"terapeuticamente" ativo. Com  
alguma reserva, relativa ao setor 
de aplicação, a mesma qualifica-
ção foi dada a mais 16,6 por cento 
dos produtos. "Pouco Ativo" foi 
considerado 14,2 por cento dos re-
médios e o restante 44,6 por cento 
foi declaradO "desaconselhável". 

Esta avaliàção atinge às vezes 
inteiros grupos de remédios. De 
27 produtos sem influência, por 
exemplo, apenas um teve uma 
avaliação positiva: todos os ou-
tros foram considerados "desa-
conselháveis". Pouco diferente é 
a situação no setor dos analgési-
cos leves. 

Um dos consultores científicos 
da publicação, o farmacólogo 
Hoerg Remien, disse que o objeti-
vo principal das 864 páginas do li-
vro "Pilulas Amargas" é de ofe-
recer aos médicos uma informa-
ção mais acessível que lhes dê a 
possibilidade de orientar-se me-
lhor no amplo mercado dos remé-
dios e de enfrentar, mais bem ar-
madoS, os pedidos dos pacientes. 
A propósito, o professor Remien 
observou que são poucos os médi-
cos que aplicam "uma farmaco-
péia verdadeiramente funcio- 
nal". 

CENSURA 

Também um dos autores do li-
vro, Peter Sichrovsky, conside-
rou criticamente a posição do 
médico. O Dr. Sichrovsky - como 
informa a "Mlgemeine Zeltung 
Malfiz", que deu estas noticias - 
censurará o médico que presçre-
ver o tratamento sem considera-
ções racionais, de ser manobrado 
pelos produtores de remédios por 
causa do seu preparo insuficiente 
e do caráter unilateral das infor-
mações que lhe são fornecidas 
pela indústria. 

Há dois anos Sichrovsky publi-
cou, junto com os outros três au-
tores de "Pílulas Amargas", um 
relatório crítico sobre as ativida-
des da indústria farmacêutica in-
titulado "Negócios Sãos". 

Roma — São 'dois os grandes 
inimigos do pâncreas: o álcool e o 
fumo. O álcool é o principal res-
ponsável pela pancreatite "crôni-
co. O fumo é suspeito de aumen-
tar a incidência de câncer no pân-
creas. 

O café, que tinha sido acusado 
recentemente de favorecer as 
neoplaslas, parece não provocar 
nenhum tipo de distúrbio. 

Estas, foram as conclusões de 
mais de 200 especialistas reuni-
dos no XV Seminário do "Clube 
Pancréatico Europeu". 

QUE PROVOCA O ÁLCOOL? 

A ingestão excessiva de álcool 
provoca uma modificação na 
quantidade das enzimas digesti-
vas segregadas pelo pâncreas e 
na própria composição do suco 
pancréatico, que se torna dema-
siado rico em proteínas, forman-
do núcleos protéicos. 

Estes aglomerados proteicos 
passam a obstruir os canais pan-
creáticos, nos quais se deposita o 
cálcio, originando cálculos, cau-
sas de crises dolorosas e de alie-
rações digeStivas típicas da pan-

", cratite crônica. 
Segundo as estatísticas, a 

- maioria dos doentes ingere doses 
'superiores a um litro de vinho por  

dia ou superalcoólicos como 
uísque ou a "grapa" (uma dose 
de grapa ou de uísque equivale a 
20 gramas de álcool). 

Sem dúvida, também contri-
buem outros fatores individuais 
predssponentes, já que se viu que 
quando o álcool danifica o pân-
creas, deixa o fígado ileso, ou se-
ja, não causa cirrose. 

Aos primeiros sintomas de so-
frimento do Pâncreas é necessá-
rio eliminar o álcool. Depois, 
procede-se a uma terapia Pre-
ventiva da formação de cálculos 
mediante a administração de so-
lução de citratos. 

No seminário europeu foi apre-
sentado o priíneiro estudo contro-
lado, relativo a 50 pacientes de 
Verona, tratados à base de citra-
tos. Os resultados foram muito 
promissores na redução decálcu-
los já formados, mas sobretudo 
no que se refere a prevenção do 
reagravamento da pancreatite. 

Foi reiterado que a dieta, nes-
tes pacientes, deve ser equilibra-
da e com adequado aporte colori-
co para reduzir ao mínimo a di-
minuição de peso, típica nesta en-
fermidade. 

As gorguras não devem ser su-
primidas, com exceção das fritu-
ras. Aconselha-se o azeite de oli- 

va ou os triglicerides, encontra-' 
dos na farmácia, que são absorvi-
dos mais facilmente. 

Seja como for, o segredo está 
no ritmo das refeições: deve-se 
comer pouco e com freqüência, 
para facilitar a digestão e a ab-
sorção. 

O ÁLCOOL, AS VEZES, PODE 
AJUDAR. O FUMO NÃO 

Pesquisas epidemiologicas na 
Itália apontaram a existência de 
regiões de alto risco. Em todaS 
elas, o clima e os hábitos alimen-
tares e culturais favorecem o 
consumo elevado de vinho e de 
"grapa" em jejum. 

Uma dose correta de álcool po-
de ajudar a digerir as gorduras 
mas, em jejum, é absorvida rapi-
damente no sangue, atingindo 
níveis hemáticos muito mais ele-
vados. 

Quanto ao fumo, é um dos prin-
cipais fatores de risco para o cân-
cer no pâncreas e uma. das cau-
sas determinantes do aumento da 
incidência deste tumor sobretudo 
nas mulheres. 

Isto talvez possa ser explicado 
pelo fato de ó fumo conter can-
cerígenos (nem todos conheci-
dos), que o pâncreas é obrigado a 
metabollzar. 


